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' º P ovo Espozeo den - , nicipes. Se , porem , a com- qne a vida é por si mes- digiosa acção, que o 1 ções apagar-se-hiam, ! de occasião. 
Jie "b é 0 -a.m ico Jorna l que l missão districtal não fór da m:.:t a il!usão das illu- comm6rcio realisa as como a luz do dia ao j O fi m a que T e 
se publlea u 'cs t e co n· 1 mesma côr, revoga-lhe to- [> -
"elho . das as suas deli berações, sões. suas cornpl icadissimas sumi•:-se no occaso o I ternl emos chegar é o 

e~~ra v i sa-a ~ t~m ~rçamen to Quem só admittir operações, que os p:ii- sul. · seg11inte. O .. nosso l)aiz 
A ~mH! 1'1ot! 'OC A l!!lt! r; rhculo e llTISOl'l1) e narla I , •• ' 1 t 
.-Si,.11.1u ~ ~ .i a-. li podem as camaras fazer de · so procurar o posit1- zes se engrandecem Hoje, fel izmen te, é juE: tamente aq uelle 

- •- util e vantajoso para os me- vo, ~ mathematico, tal- materialmente, quan- l qnasi seria im()OSsivel 1 on de o regimam do 
lhoramentos das localida- - t h d 1 

' B.\ÇT~Cl'l. iID\ll rro des. E' isto o que se tem vez nao en o esen- do não sustentam até si intl hante despi-wtar, rapel está hoje lU 'l ÍS 
l\ l) l1J lUl.1M dado com a carnara da mi- ganos, mJ.s com cer- o eq uilíbrio dos seus porque a té os q1 te- . pt'eponlle rantP. Não te-

DE ~Gu \ nha presidencia. . leza não lerà tamb ·~ rn recursos com os seus n'um momento de re- mos outra ffi ;ie la, não · E talvez V .. .. saiba bem • 
1 1 e por que malhas e por que sonhos CO r' de rosa . encargos. flexão-tiver a m j á re- t uml')S outros valores. 

artes o orçamento, em que J E, francamente, pa- Ora, como o pro- conh -iciJo ser phan- Se li a universa lmente 
Do Re\'.mo P.e Ma- t e t b es a ,amara voava ver a , L •• l'd·- h l · t' · · indispensavel para reme- 1 Ia t evas, so. 1 ao, a- gresso, na sua man: a tasl ica ta situação, uma con rnnça l'ec1po-noel Martins G1esteira, 

e ct iar a falta sensiv_el e i.nne- 1

1 
b:mdono, noite eterna, vertig inosa e cega, preferem tornar a a- era , porque o credito 

Presidente da nossa a- gave l cl aaua nao fo t ap b 1 ....., fi · 
a 0 ' ' - . asta O lumu O. rompe por lo d 1JS OS o- <lormecer a tearem e, em todos OS p~nzes, 

mara Municipal, recebe· prllvado. E ·a - t l d d . . . . N' uma reclamação qne stas con~1 eraçoes bstacul· >S, derruba lo- accordados, pre 'e rem a mola rea e to as 
mos 0 ª1 tigo qlle abai- a camara di rigiu ao gover- trazemos nos a propo- das as baneiras, caka qrnmto n'isso haja Je as operações fina nc0í-
xo seaue e que gostosa- no de Sua Magestade e ·t d 1 j "ffi 1 l d t t <- t l' n'nm recnrso para 0 s r S I o o qw~ ta vez pa· to1 as as d1 teu daJes, 1llusorio a quanto ia ras, qmrn o es :-J con-
i;ien e pu ) icamos e que 1 Administra tivo, qne sã~ d~ . reça ser a ellas mais e chega a realisar os de posi ti vo na reali la- fi rn ça está, com 1> aqni, 
e em resposta ao nos- domínio do publico por se 11 lh · , l 1· · ,1 · . . ' . a ew-se e que a au- caprichos mais ph:l n- de dos factos. itllll'l u a ao propno so artigo de fundo do acharem publicados, ve-se 1 h , ., Il 

. , claramente o clamor que 1 ma cousa a n este lasticos, as mara \' il lias E assim se explica pai1. que d'e a vive, 
~umeio pas!'ado. d este e~la faz a respeito da fa lta mundo a qus não p· •S- mais assombrosas, é que as disponibililla· mais seguros devemos 
Jornal. No prox1mo nu- d agua. !' . - d r 

d. 1 1 Não é pois á camara sam, a que nao e- 1orçoso - - visto como des metali cas, as eco- estar, porque o caso mero iremos c1 auma . ' -' . · d · 
. 0 ,. da minha pres1dencia, que vam ser appl!C·idas. para tu o isso conse- nomias. os saldos, as é cumnosco, e mais se-

cmfsa.dem ~espo ;ta ao s
1 
e t~e ve attribuii· 0 est~iªtº A viua mnd·ffna é ![uir precisa dti meios sobras, e até as for- guros devem estar os 

re en 0 artigo por nos . as 1rnoso em que a v1 a t d f' . .... 
• · ' • 1 se acha. o a ma11cr:1ra porque pecunia rios-é forçoso tu nas dos particulares, e~lrn nhos nc:ts conven· 

881 .completamente im- Essa responsabilidade ' é toda de credito mulii plicar o capita l ~ o q 1ie se preci pi ta m por çõe-; que ti vere m com-
poss1vel fazel-o hoje. pertence á Com missão dis- 1 O . d' t · · 'fi trictal e aos patriotas ele 1 cr e 1 1> Slgm 1ca dinhei ro effedivo, cuja todo o mundo, s em nosco, porque se crrn-

- =*=- Espozende, por cuja in- c,rn fi anca na sua p r·i- somma é incomparn- quererem sabei· s e se- fiamos abso lntumen te 
Snr. Redactor de 0 '. ~~~ .. ~~i:n~!1 ª c~~~~~d~~ t~~ '. mi ti va, .legitlrna e ge- velm ·.· nte inferior a taes rá ou não aiTiscad;1 e em nó -;, n:lo é licito 

· · · Povo E spozendense. j sejas da Gamam e mstan- nuina sig11ific .1ção; mas necessida 1frs ; e essa 1 p ~rigosa a confiança aos de fora retirar-nos 
~o n.~ 460 do se\1 bem j tes necessidades publicas. ! no seu es!ado adual mul ti plic~ 1 ção obtem-se que os arrasta, se se- a sua confiança. 

redigido 3ornal publica V. Emquanto que a verea- l I · .. · J- ' 1 • ,i· " -. · ·· : , 
. . . um artigo. recla_mando ção transacla; quando o po · i na e .a.st1c11ar e que se pe O CI el Ilo. . ta ou n~ ,) chmw r1ca a e --
d ~ Carnara o .abastet;1 mento ! \ 'O ciumava P')l' agl1a na · lhe f,.ll da1d o, no uso As coope:·a t1vas po- p res pect1va que as at- Hevb fa poUtica 
d ago_as na ~ill a. l fonte, 0 mandava sacwr-se inconsiderado que <l' el- dem servir de exempio trãe e se Jnz Corneça agora a publicar· 

Nao admira que tal se 1 no Cavado , a Camara da ! . , , _ _ · 1 
• _ e crn L i~ h 'H ll ffil rev ista 

peça, e esse melhornmen · minha pres idencia fez quan- · le se fut fazen 10, nao a esta opPr aça1>. Urnas E bulo o nao que- 8 

to, sempre. r~clamacto, nã? , to lhe foi µoss ivel por ob- : passa J'uma 1ieção. l mi o·: ilhas um c1 s c1 uo!as re m sabe1· qne senJo mensal. q11 e se intitula «Re· 
esqueceu a Camara da mt- 1 ter agua bastante e novas j , , . 1 · "' · , ' . . . . , . , . vista Poiiti ea., e te ~o co r~o col · 
nha presidencia , qne ha ! fontes. Comparandc o pa- mm1ma ::-; , acumula ch1s, ! COCllt) e ver .Jade, que labora<lores o . mais brr l hH~ta 
mu ito, luctrimlo com sa- 1 Jà V . ... vê que não 1 pel com o seu va lor no- chegam a resulbdos on,le està o tli esouro grnµ~) de pub llmt ~s que arn · 
crifi cios, dispondo. de to- lembrou no seu artigo coi- 1 . · . 1 • . ~· t t. 1 1 s <) S P • . ·l· , i. · l. ,, . .- , 1 da fa1 reunid.i em P.irtuga l pHa 
das as suas energias, con- sa que an tes não lembras- ! rnm i ' 1 ep i es . 11 a I\ o, P~· rn ... SOft ~_. pai a. 3 ~· ~_ill es .a 0 ~l·l aç~w, nem 1 uma obra d'es tll generu. São 
vaca ~ o~ qu arenta ma iores 1 s~ á C~ma ra. T<: se o não fe ~ 1 a verrlaJe em q ue as-· d_is pe rsas nao s~ rv1- p as osc1llaçods das el!es os srs.: AIT 1nso Co5ta, 
contriboin tes'. ~ara vo ta- i na~ f~1 por n~o c~.uerer, foi se ll ta, 0 fun rlo de que ! n am pa ra cousa algn- colaÇÕ"S, h flu!uaç·1 o A:e.xrndrn . ~ral~ª · Aives di 
re m.um emprest11no a co,n- po1 neto podei. Va a culpa t ' t I J . N- f , "t· .-. 1, .. ,, ., , jl , Veiga, 13ml io f ti lles, Oeraar-
trah1r,~po 1 ·.1 shso que a C.a- a que;n tocc~. ct e ~ai ~' o c_ap1 iª e que 1 Hlêl. 3~) ª1t~l ?JVel cll lêlm e.as P' ,~ ... a~, :J!:)I ~ 1.fllflna- diuo M 1Ctmiu, João ChHtaS, 
mara nao tm a outros re- O Presidente a a- 1 ll !SpO··} sao m m pou- a um Inl IVI· tw· reu- tiva ~ u os c:: rn rnos · ll - G rn J · J - "de 
corsos,-e orga nisou ores- rnara cl'Espozende ' · ' · ' 1 · ' 

1 rra irn qne1ro. oao 
pectivo processo pura ex.· Manoel Martins GierteÚa. 1 ca cousa. mdas apt"o~ ei!am a 1 X? S e rdfox )S do era- ~! iJI J e Z ~ S. Jose c.al1las, José 
plornr as nascentes a qne -=- j Para bater mtwda uma collec t1v1dade, por di to conseguem aba- • d

1
reira de Simp.i 1 ~ (13ruuo), 

V Se l·ef1>1·e C(Jll"l o f111n . 'e' . ,· - t· l ·· t· l n 1· to . .. "' ·osa ! J- . t ,- .· l - {', Ju.io de M1 1tos, L111 z llotelho, 
d· · ·

1 
· t J ' • 11 ' Gosbn a-mos que p1 eciso,ine a ,em.:: a 1L 1 tlll lllvl que a-os, d om.i1 lSd -0:;, 1.1- ~,, 

10 1 d .A . ,1 , e e a )as ecer a v1 a co:n a " 1 • • , • • ,u 11 ~ rr i;ig~. ,,. :1 une, oe· 
ag ua prec~sa e indispensa· 

1 
todos aquelles indivic 1 precioso, St3 a moeda. e sep . , , Ztw-lhns aniev1:r algum l lho. ~ourn _ Franca. Ricardo 

v~ l, especialmen te na esta- i duos on corporaçÕ('S a ! 1rnpor t<JnlP; para ennt- 1 ai e o segredo desaslre,lJUe possa ser, MJ ll1e 1 ~0, R1cmlo SHer 11 , Ro· 
çao calmosa. 1 · 1 t1.l' P''P"l b sta t 110 c1·e· 11' to er1·1 n1a:o1· Jo um r )n ' t · .. di~ P>.! txulo Tti~o p hilo Braga. Creio que ninanem em ; quem nos re.far1m ·)S em " l · · · J - u ' 1 l li H~n O p.i1 rl N . . 

. • 
0 

, i . · l d , , b ·i b· l .. . l , . . . . . l o pla1w da oova revis ta 
Espoz~nde 1g~01 a estes t ia- i nossos artJgos fizessem os sa :m ~ qud .1~ a. (:U menor esca ~ · c1. n- o outt o, nem mais ~ 1 1 m in;;toe·se a discussão de todos 
bath~q ,-0 exame q~i e ~e 1 1 · 0 Re mo Obnaaçoes acçoes forme a sua on aem e menos do qne a r uma o.s assumptos dti carac ter na· fez a agua, a canalJsaçao i O mesmo qt e V. ;;:, '_ ' . o . . . . · 
da mes<i1a, o 1~rojeclo d'u1p 

1

. Giestcira fez, varrendo Iettra~ , notas, sao pou- · os seGS des tinos, mas A fo rtun~ 1~le 1 ra cioual e uo iversa l. polit icos 
n?vo fontenario, e o deCl- a sua testada e respon- C 1) mais do c1u:1 a pala- sempre egu:dmenle Llo mun:Jo esta h nJt~ ele- :iuerarios a art istico~ . qno i11-
d1do empenho, que a cn· I ' ~ . . .. d I .. ,1 .1, . , • • 

1
• 11 ,1 1 _ d 1 . ~ Lerossem ao m~ior oumero d':l 

mara tem demonstrado pe-1 dendo aos nossos art1- \la e lOIH a :.iaiia pot mara.\ L 10~0 . per~ue.'1 te O que ata ':e espiriws. Terá 64 µ~i:io a s de 
lo progrP.sso e e?~ raudeci-. gos. Scn·virüt de illuci·· quem fi l'ma ess8S t1_tu- Este facto f em .de '!1 ª 1~ rnced o e. de mais L e ~w ioe:Ji!o o .nm. ou out'.? uos 
menta cl esta t~ua. ·~ 1 d r. 6 . los; e quem os acceit:J , ser um sou ho. Que nrn- lra?"ll , de mais hurio- rne lho1ras ait igos p u ulll;au o ~ 

V . ... tem a sua d1,.,,po- 1 aç"o para. n s e paia . . ;;:,. . .J t 0<1s rev1stH naciooaes on es· 
sição, na se~retaria da Ca- i todos que nos lerem e quem os compra, quem 1 guem peus.e en~ exp \t- 1 thet.:?· > e de m ·11~ con· I trnlgeirH 6 qu~ haja ioteres- ~ 
mara, se qmzer, esse _Pro- i assim todos saberiam a os ent hezour a, conhe- cal-o, deílml o, ou es- venc101wl, de mnts me~ 1 sd e01 fazer conh ecer tlo pub1 ;. 
cesso para o ver e exam;11ar. '1 . . S :1 lhe - . clat•ecu.} O l)o ·qt1e en 1· d, . " ] . , . ! co Je Portua 1 . Ale· J'i· Com a ascenção, porém,, quem at ln bmr respon- ce o. que porm O _ , º - · 1 · 1.ri t o~o e l e m~is c.11- 1.. . "1 

• 
1 

rn . -~so 
do partido regenerador ao ; sabilidades. nome? tao se se pretendesse nseado: - o credi to, inse ir a. outre "o: tras secço3s 
poder, não se pode levar a: ,.., d , , , 't' . . , . } , . l, S ~ , 1 . b . de ca racter l1llura rro e Hl1st1-
cabo tam sublime empre- ~ , \..Jomtu ~e a cus <l accOll a1 os que a e 1e a os \. a 101 es ai - co. uma secção que, 3 exemplo 
za. o e d •t d esses papeis, que em se entregam, a rea- xam, hn q11em os pro· du qtHl ÍlZ a Li Hi:iVl10 &, de 

Infelizmente os muni- l"'e l O se chamarem de crndi- lidade seria trernendu. cure, prova de mie a Pa1 i:i . a d{ev1s1.! P01 i1iea 1 io · 
cipios sendo de eleição po- to estão denunciando a Toda a actividade hu- desconfürn ça nãoj ex is- 1 t it~loo 'RiJvisla LdH ru.vistas 
pular, re presentando uma I + . tHvlvoaes e os sraoi.;e1ras o, 
n:)s mriiores couquistas da gnrantta que por elles mana ficaria suspensa, te; se sobem, todos os 1 e quo cooterà uma aoaly-
lib~rdacte,_ estãoé h~)e a ~ a- Será bom, srrá ma u respoude, é á rusta to Jo o progresso teria conservam, prova de se dc1 wxto das revi~t a s ua· 
do de maose p s as com- . d' . . J t .1 - , ·íon ·e· u e ·t ,3 ºª. .·, missões distric tnes. que haJ·a illusões na v1- esses pap8ls quua tn- e parart oeaa a con- que nao temem a que- \; ~ ;, s.: 1 :~· 11&1s. mEu:) 

· - · 1 f' r1 • • , l , rocoul:; rne:i te p11ul!t;11 is. • lia Porte urna camara ter ela? Ntfo sabemos res- 1 dustna poe em movi- iança 11 e1xana de e- ua; que poJe succe- norniit•e (' O·n · ,1·r 1i··r, 3 , 101.l,' r a melho r yontade em ser-1 . · · _ . , . t' • • · · c , t • 
11 

v 

vir e ser util aos seus rnu- pdnder senão ist o:-- . menlo tuda a sua pro-· Xl ~ tlr, ludas as aspira- Jer~se a essa meh10rh1 \ mdutu r·se "º e rn •u1 ue wdo 



o movimeolo das ioéas coo­
tcmporaoeas,rcvelador median 
te a grande publicidade das 
revistas. 

•A Revista Politica• à 
editada pela •Em preza De­
mocratica de Porlugal•,editora 
da «Historia da Revolla do 
Porto•. Assigoa-se nos escrip · 
torios de Lisboa, rua dos 
Douradores, 29. 

O preço é Je 250 réis. A 
assignalura, paga adeaotad a­
mente, é, em Lisboa, por 3 
mezes, 700 réis, por 6 rnezes, 
184.00 1éis e por um aoao, 
2,$800 réis; nas províncias e 
ilhas 750, U 500 e 3aooo 
réis, respecti vameote. 

1.lmpeza do f!acs 
Chamamos a allenção de 

quem compele para o modo CO · 
mo é feita a limpeza no cae3 
d'esta villa, depois qoe acaba 
a venda do peixe. 

Os snrs. guardas a qu om 
iorumbe velar por estes e ou­
tros desleixos que aão f dçam 
tista grossa, deixando que as 
donas do peixe oão façam a 
limpeza devida. 

Vã, vejam se nos fazem 
dizer mais alguma cousa sobre 
o assumpto, ou alé sob o SEIU 

dever e obrig&ções. 

O Llla 
Por essas ruas, tasueia con­

tinuamente om rapasote, japo­
na ao hombro, ã imitação do 
typo antigo do nosso pescador, 
que tlà pelo nome de guerra 
que serve de epigraphe, 
e que talvez pela pessim.a 
educação de seus paes, que 
jã se reflecte ao filho, ne ra­
zendo proezas ·aa gatunice, cu­
jo resultado tem dado azo a 
que o p~ queoo gatuoo jâ lenha 
dado entrada na cadeia por 
diversas vezes, sem qae a li· 
ção lhe aproveile. 

Presentemente lá se en­
contra pelo roubo de um col· 
lete de mulher. 

Este pequeno gatoao que 
começa o seu tirocínio por in· 
sigoific:íncias, mas que pode 
acabar por grandes roubos, 
não seria melbor as nossas au­
ctoridades, em 11ez de o rete­
rem ahi aa cadeia, onde não 
se corrige, mas ainda augmen­
ta a propensão para o crime, 
envia rem-n'o para a corveta 
Eslephaoia onde se corrigem 
com mais rigor os defeitos d'es­
tes parasitas de que a sociedade 
està eivada, prestando assim 
as nossas auctoridades um be­
neficio duplo, tanto à socieda­
de que se livra de taes iocom· 
modos e a alie a qoem ainda 
podem restituir um futuro se 
se regenerar. 

Se se pensasse bem n'es­
tes ractos não teriamos a la­
mentar de quando em quando 
crimes e roubos que tem de· 
solado iaumeras familias e pos· 
to em sobresalto populações 
inteiras. 

Attente-se n'islo e se não 
fôr fóra do rasoavel o nosso 
alvitre ponham em execu· 
ção que não darlo o seu tem· 
po por perdido. 

A não servir este alvitre 
podia ser enviado a qualquer 
regimento onde assentaria 
praça como corneta, pois a 
lei assim o permille para os 
vadios. 

iwanta Q1dterla 
Como aqui temos dito pro­

jeclam·se grandes festejos para 
o dia 29 d'este mez, em hon­
ra da milagrosa Santa Quileria, 
promovidos por um~ commis· 
aão de detotos que se não pou· 
pa a fadigas e trabalhos para 
levar a cabo as projectadas fes­
tas, d'esde ba mu110 em pre-

• 

paro. 
Para ampliar esssas festas, 

consta-nos que a commissão 
promoverà um~ importante re­
gala no nos~o formoso e poe­
tico Cavado, para o que jã so 
trabalh~ activameote, havendo 
premios para os vencedores, 
os ~pues serão coaf e ridos por 
uma commissão de damas da 
nossa sociedade mais elegante. 
Haverâ lambem kermesse , cu­
jo producto reverterà em bene · 
ficio das restas, a qual vae 
brovemenle ser aberta para 
a venda das prendas que tem 
si do ofTerecidas á commissão 
para esse fim. 

E' digoa de toda a protec­
ção a commissão dos feisr ejos 
a Saata Quitaria, po is tem·se 
exforçado por apresentar o me­
lhor possivel esta festividade 
em publico. 

A ioscripçllo para a rega­
la acha-se aberta na Tabacaria 
Viaona e por isso pede-se aos 
amadores e profissiooaes que 
alli se vão inscrever. 

Navio velho 
T"m est3dO a desmastrear 

em frente do caes da nossa ri· 
bein, um navio de dous mas­
tros pertence ate ao sar. Vai· 
ladares. da villa de Caminha, 
cujo casco irã para o Porto 
brevemente rebocado pHa ser· 
vir a:i de lanchão. 
~ 

Thosouro enterrado 
Consta-nos que algoem 

por soggestão de uma creao· 
ça, em quem dizem que uma 
alma do outro mundo deo en· 
trada fallaodo nesla, dticlarou 
que em tal ou qual sitio enter­
rou em vida uma quantidade 
de dinheiro, o qual exigi a se 
fosse desenterrar, para seo 
allivio, e socego da criança em 
quem morava, tisto não poder 
correr o aeu destino s!'m isto 
qae ped ia. . 

O caso à que a familia da 
referlda creaaça tem procedido 
ás referidas escavações no si· 
rio indicado, em um campo 
lavradio alem da capella de S. 
João d'esta Tilla, lado norte do 
campo, junto a uma parede, 
onde uns dizem ter appareci· 
do o desejado lhesouro e ou­
lros afllrmam ler r~bentado 
uma forte veia de agoa que 
ia afogando os dc·sejosos das 
slerlinas, espccie em que di · 
i em estar o thesouro. 

Com mais pachorra para 
o caso, hav&mos do historiar 
esle fa cto, pois ternos largos 
dados sobre o mesmo .. 
~ 

Pavo1•oso locendio 
Por not1c1as vindas de 

França, transmitidas de Lou­
renço Marques saba- se ler ar­
dido ali completamente todas as 
depeudeocias da typographia 
Nacional, d'aquella cidade, on­
de era impresso o nosso coite · 
ga o e Futuro• e outros joroaes 
d'aquella cidade, motivo por· 
qne talvez tenham de suspea· 
der a sua publicação até nova 
montagem de CJ ffüioas. 011 pre· 
juizos são coosideraveis. 

---****---
Escrivão de fazenda 

A seu pedido acaba de ser 
traoferido d'esla villa para a 
Povoa de Lanhoso, o sor. Aa · 
tonio Luiz Marques dos Reis, 
muito digno escrivão de fa· 
zenda d'esle concelho. 

Sua ex.• não estâ o'esta 
villa ha longos anoos, suppo· 
mos que nem talvez ha um an· 
no, mas tem sabido tão bem 
desempeohu o seu espinhoso 
lugar que não ba ama uoica 
pessoa, que alio sinta a sua 
ausencia, que se não fora por 
uma mera commodidade de se 
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abeirar de sua familia e bens, 
lambem o nosso sycnp11thico a­
migo não a pediria, pois que 
leva sauda<les d'esta terra, oo­
de recebera muitas amabilida· 
des, de que o seu coração era 
dig no e merecedor. 

E' diffi ci l n'este tempo qoe 
2travessamos ocn chefe de 
orna rep arlição como ~ a repar· 
lição de fazenda, gozar da sym· 
pathia do publico, mas o snr. 
Marques dos Reis, qu e illiava 
ao seu bom coração uma larga 
experiencia do seu officio. cum· 
pr ia o seu dever motivo por­
que er~ galard oado com a esti· 
ma de todo o pnblico. 

S. ex..• parle hoje para 
Vieira, terra de sua naturali­
dade, e cremos bem qae là pa· 
ra o dia 22 d'este mez toma­
rá posse da sua nova reparti­
ção na Povoa de Lanhoso. 

Aos povos d'aquella comar­
ca, aonde S. e1.ª vae exercer 
o expinho cargo de escrivão de 
fazenda, os fe licitamus pelo no· 
vo e digno funcciooario que 
vão possuir. 

O escrivão de faz enda d'a· 
quelle concelho é quem vem 
exercer igual cargo o'esta vil· 
la. 

Onde estarão? 
Alguern nos pede para 

que chamemos a atlenção da 
auctoridade competente para o 
desapparecimeoto de al guns 
objectos pertencentes ao culto 
da imagem de S. João d'esta 
villa, -os qua~s segundo consta, 
andam dispersos por mãos pro· 
fanas, servindo de peohôr a 
quantias pedidas. . . 

A' digna auctoridade pedi· 
mos que indague d'este facto 
e sendo verdadeiro raça punir 
a ousadia, poupando-nos assim 
de trazer para publico revela· 
ções um p:;uco escandalosos. 

Assim o esperamos. 

Talho fechado 
Foi mandado fechar o anti· 

go talho de carnes verdes do 
sur. Damião ~osé Salgado, por 
segundo nos coasla não se 
querer sujeitH âs clausulas a 
que se impôz o arrematante 
José de Passos de J ezus Fer· 
reira peraale a Camara muni· 
cipal d'este concelho, e pelas 
quaes é respoosavel. . 

Ficou portanto esta v1lla 
só com um lalho que é do ar· 
rematante na Praça Tenente 
Valadim. 

Ora vamos a vêr agora se 
o sr. José de Paços senirá o 
publico con fo rme a tabella que 
tem affi xada fora e dentro do 
seu estabelecimento. 

--~-
Henaique Plohelro 

Em Braga, terra tle sua 
naturalidade, falleceu oa sem a­
na ultima, este rapaz Uo co­
nhecido oo nosso meio, onde 
era estimado e querido. 

Victimou·o uma tuberculo· 
se, que ha annus lhe vinha mi· 
nando a existencia. 

Não mais nas noites lua­
rentas e de poesia, ouviremos 
gemente trinar da sua guitarra, 
nem a sua voz doce e suave 
nos embalarã os ouvidos, com 
as cantigas do fado ou com 
outras canções a que elle im· 
primia todo o seu gosto de 
e bohemio. iocorrigivel. 

Lã está debaixo da terra 
gordurenta e fria, oovindo, se 
é qoe os mortos oovem, as la · 
meotações da familia e dos a­
mi gos, pela sua falta se é que 
de ba muito esperada, aind:i 
assim senlida e lamentada. 

Que te seja leve a te rra do 
tamoio e socegada a paz do 
teu sepalchro, oh! inditoso a­
migo! 

A toda a sua fam ilia a ex· 
pressão sentidissima do nosso 
pesar. 

primeiro batam as nove ho­
ras , mas qual qu ê, nem 
qual carapuça se a tabe lla 
é tomada como letra mor­
ta! 

EXPEDIE~TE 

Garotos Regularidade na hora, 
Continuam os garotos com meus casos leitores, só a 

om afan extraordinario na pro· conhecemos na missa das 
cura dos ninhos, dest •uindo onze, porque o seu capel­
por completo a creação e os Ião não a prin cipia sem qll e 
ovos que ãs pobres avesitas a respectiva hora bata. 

P,1r absolucta falta da es­
paço não publ icamos hoje a 
« Chrooica do Porto•, noti cia 
co m relação âs obras da 
Sii nhora da Shddda e ain· 
da outras notic ias qu e Já 
se achavam c0im posLd• , do f!Ue­
píl di m1is desculpa aos nossos 
bondosos aS'tgnanl.:s. 

costam tanto cuidado e labor. Para o caso e em be ne-
E' raro 0 dia que não ve- fi cio ~os que t~em fica.do 

sem missa , pedune.s a In · 
mos pa_ssar t~rmas de garotos 1 terve nçào de quem com-
condus1Ddo ornhos,oode a~oo- pe lir. 

VÃO-SE AS NEVaALGl~S 

toam o~ os de toda a qna hd a d~ -Na madrugada· de 
e especrn de aves. Ha na lei . q uarla-feira , appareceu na 
qualquer disposição que com- 1 alameda d 'esta freguezia, 
miua penas a quem destruir a contra a valleta da estrada, 
creação da:; avcis, assim como u ma grande quantidade de 
as ha para os que destruam a vinh,o s ol ~o. 
creação dos perxes. Conta_-se que ~ condnc-

E' MAL FREQUENTE, QUE 
accommette de períereocia a an i· 
micos e a oevropathas. Tal m<!los­
ti a, ca usada por um enfraq uece 
manto dos nervos, poderá vir a do­
sapparecer ,quaod<l ho uve ram, com 
o uso de poderoso tooico, recobra­
do as d ·vidas fo rças. Um ha ,con he· 
cido pulo nome de Pilolas Pmk.qne 
já tem dado tes temu nho> publicas 
da sua cfficacia, a julgar-se pe· 
las curas numerosas de doen tes 
de nevralg ias. Eoergico é lambem 
co mo regenerador do sangue para 
de be llar anem ia, chl orose e as 
doenças do es tomago, dos intesti­
nos e os rh e umalism o~. Em segui­
da ás doenças agudas e parlicu­
larmenle depois da influenza, as 
ditas pilulas farão com quo promp­
lo volte a sande, Yisto que enri­
quecem o sangue. 

Pedimos a alleoção da au- tor dormindo, de1x?u res· 
·d d · - · vallar á valleta a pipa. 

ctori a e para isto, nao so p~r Até á presente data 
esta causa, mas pelos preJUI· desconhecemos 0 prejudi­
zos qoe a garotada • causa cacto. 
na derrota das ano res, nos -Vindo do Parà, adocn­
milhos, centeios e tr igos e tado, encontra-se entre nós 
aos te lhados das casas baixas . 

1 
o snr. José Luiz da · Barra 

HJja vista a casa do cerni- · o Novo. 
te rio municipal, cujo te lhado 1 Que em breve se 1:esta­
está todo partido e com as te- i beleça é o _nosso mais ar­
lhas levaoradas apesa r de as-1 den te ~eseJ O. 

. ' . - Dizem-nos que hon-
se~l~s em cal e para CUJ 3 d~s- t~m houvera muita gibreii'a 

Para que bem se ajuize do 
valor das Pilolas Pink oo caw plr· 
ticular de oovralg ias , citaremos 
urna carta do sr. Buenaventura 
Marzo, morador em Auto! (Lo­
gro.ün ). 

tro1çao chamamos a atteoçao 1 na romaria da freguezia d'­
dd Camara, afia_i de mandar a Apulia, e que até vieram 
competente qoe1xa ao sor. A· · em braços ou padiola ai· 
dmioistrador, que por meio de 1 guns rapazes d 'esta fregue­
intcrrogalorios aos garotos cujo I zia. 
uoico modo de vida é anda r ~ E'. o que faz o vinho de 
aos ninhos . facilmente sabe rá 1 2::> reis! . . . . 

cc Estimo dever meu, escre· 
vc-oos , d:u-lhas a saber quanto 
me acho sa1isfei10. Já de ha muito, 
alormenlavam- mo nevralgias ch r· 
ooicas na cabaça, que me não 
deixavam trabalhar. Muitos me-

quaes foram os que causaram Esquecido . 
tal prejuizo. A alguns paes de 
familia lembramos qoe deixam 
andar na vadiagem rapazes de 
12 a 14 aoaos que bem pode· 
riam ter qualquer modo de \i­
da, para se tornarem ut eis a si 
e á sociedade e não virem a 
dar em gatunos e vadios, como 
o tal cPo,ila•, a quem o'outro 
lugar nos referimos. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publicado o fasci· 
cu los 117 d" este magnifico 
diccionario universal diri gi· 
do pelo sar. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medi· 
co-Cirurgica do Porto . 

Comprehemde 602 art igos 
e 15 figuras •(Cl inton a Coca­
gne)a. Entre os artigos mais 
notaveis citaremos: cCliva­
gem, do snr. Coas. We nces· 
lau de Lima e cCobalLo e Co­
bre• do sar. dr. Ferre ira da 
Silva. 

Continua a assigoar-se es­
te mag nifico dicciooario em 
Iodas as !i vra rias e no escrip­
torio da empreza Lemos & C.ª, 
successor, Largo de S. Da· 
mingos 63,1. 0

• Em Lisboa, são 
cor respondentes os srs. Selem 
& C.ª, rua do Marechal Salda· 
aha, 26. 

Fão, i de Junho 
O nosso presado amigo 

sr. José Gonçalves Morim , 
rapaz que gosa n'esta fre­
guezia das mais finas sym­
palhias, pediu na passada 
terça-feira em casamento, á 
snr.ª Maria Adelaide de 
Campos, sua prendada fi. 
lha a sm·." Carolina de Cam­
pos Mariz. 

Os grandes e aprecia­
veis predicados que dis tin­
guem os noivos tornão de­
veras auspicioso este casa­
mento. 

Pela nossa parte envia­
mos aos noivos um cor· 
deal aperto de mão. 

-Por vezes temos ou­
vido queixarem-se varias 
pessoas da má regulari­
dade q ue ha na missa das 
nove, celebrada na capella 
da Misericordia cl'es ta fre­
guezia, pois que, segu ndo 
u ma t~be lla affi xada na sa­
ch ristia da mesma, não de­
verá pr incipiar sem q ue 

Gazeta Illustrada dicamentos tomára e oenhnm re· 
su ltado colhera de valia. Já ia de-

A e Gazeta lrln slrad a ' • que sesperaodo rla cura . Li um ar1igo 
começou a sua publicação em n'um jarnal a proposi t11 das Pilu­
Coimbra no dh 29 de maio, l~ s_ Piuk, e apesar do meu scep· 
veio preheocher oma lacuna t1wmo o com o arden te desejo de 
qoe ha ~ ia no 1·orna lismo porl ll · pôr cobro aos meus soITrirnen 1os, 

tomei-as Tão rapido foi o resul­
guez. Não tiahamos umi revi s· tado colhido , que cum al,olumas 
ta, como tantas que ha no es · caixi nhas dai-me por quasi curado. 
traogeiro, para a vulgarisação Continuei com o tratamento e ho · 
de sciencias,littera lura e artes, je posso affirmar·lhes bue estil o 
da leitura clara,si m"'les e ame · ~o mrt ~ iamen t e reslabel ~ cipo. Sinto 

.., só .oente não haver conhecido mais 
oa , o'uma or ie ntação moderu a; e cedo o seu prec ioso regenerador. 
a «Gneta Ilius trada. apparece Auctoriw a v. s.• a publica r es­
com esse pr0gramm a, rea!isan· tas l i n h~ s » . 
do·o de forma a tornar-se inte· As Pi lu las Piok fo ram offi cial -

1 • menta appro va rlas pela Junta Con• 
ressante pH a tod os os eilores. sultiva de Saude. Estão à venda 

A' frente d'esta util pub lica em todas as pharmacias pelo pre­
ção estão-o Dr. Joaquim ço da réis 1$000 a caix~ e 5$000 
Martins Teixeira de Carvat ho. 6 caixas. Depo-ito geral para Por­
o medico artista lã1> coobecido tug·il . James C is seis & C .•, Rua 

Mousi nho da Silveira, 85, Poria. e estim ado por lodos os qu e 
1 

n'estes ultimos vinte anoos pas-
1

-'!"!~~~~~~~~I!!! 

saram pe la Uoive rsidade;-o A N Nu N e 1 os 
Dr . Oli veira Guimarães, qoe 
ha pouco tomou ca pello, depoi s 

de uma das mais brilhantes ~NN' ~NC íl ddezas de theses que nos ui · 
limos tempos se tem feito na 
Uoiversi rta de;- e o Dr. An· '\"'3 
tonio Aurel io da Cosia Fer-
reira, laureado a cad e mi~o. José de .Passos de 
licenciado em c Pllil osop hia ~ . Jezus Ferreira, arre-

A collaboraçlio é var iada e matante do fo rnecímen­
e s col h id ~ como se vê pelo to da carne verde d'. 
sumcnario do f. º numero, que 1 , 
trauscrevemos: este concelho de Es-

Garrell •(O. Guimarães) • , pozende. 
-O melhoramento da raça Faz p11 blico a to-
pela edocação das crianças d ~ · 1 
c(Dr. Sou sa Refoios)• - Pela OS .os Consum11 ores 
agricnltura •(Dr. Costa Lobo) • de carnes qu lem o 
-d-h bitação po rtugezaa c(Dr. seu talho aberto no 
Teixeira d_e .carvalho)• - , largo do mercado ou 
Chron1ca s c renllfic ~ («Dr. Cos· , ' . 
ta Ferreira)• -Mrndameotos praça N JVa d ~sta v1l­
do bom educador •(Dr. Agos- la, aonde desejil ser­
ti nho de Campos) •-Trecho vir a todos os fregue .. 
de uma novela ( «AugusLo de 1 zes nas melhores con . 
Cas tro)o-Casa des montavel 1 .' _ 

(J. C.)•-Floricultura (C. F.)• d1çoes C >IDO se acha 
-Nas salas_ e n~s ruas (modas) estipula.lo no auto de 
-Co~muo1cacoes-Cous~ lla_s arremataç 1o pot' e,:,te 
aos le1tores-Spo rt-Curios1- . ' 
dade-Formolario-Ecooo cni a meio pede para recor-
dome ~ t ica-Pa ssatecnpos . rerem a este local, aon• 

. A ediçã_o é da ~Ty~ogr~- de se empregarão os 
phta Au x1lrar •. d Escr1 ptor10 meios necessarios pa-
(furnecetlo ra da impressos para , . 
e Repartições publi cas)u-Pra· ra serem bem S61 Vl• 
ça do Commercio, 11, Coim- dos, recommenuando 
b~a.-:- p ara onde . podam ser portanto que pJuem 
d_1rig1llos os pedtdos de as· co co , er ao dito lo-
s1gna1uras. n l r 

cal sem o menor re .... 



1, 

ce10. 
E para que o pu­

blicÔ tenha conheci­
mento de que o mes­
mo arrematante pro­
cedeu d' esta forma 
passa a publicar a co­
pia da escriplura em 
que impunha as con­
dições ao s11r. Damião 
José Salgado d'esla 
villa, para poder for­
necer a carne aos fre­
guezes que desejassem 
ir comprar ao seu es­
belecimento: 

Primeirn outorgante Jo­
sé de Passos de Jesus Fer­
reira, casado, proprietario 
da freguezia de Fão. 

Segundo outorgante Da· 
rnião José Salgado, viuvo , 

- alquilador, d 'esta villa. 
Pelo primeiro outorgan­

te foi dito: que por virtude 
do auto de arrematação, la­
vrado em 16 de março de 
1901, perante a Camara 
Municipal d 'este concelho, 
é este o unico e exclusivo 
forne cedor de carnes verdes 
em todo este concelho, 
pois qne foi este que se 
promplificou e compromet­
teu a fazer esse forneci­
mento por preço mais ba­
rato, sendo-lhe, porisso, 
feita a respectiva adjudica­
ção; que sendo, pois, o u­
nico fornecedor, pode to· 
davia auctorisar a venda 
de carnes verdes a qual­
quer individuo, ficando, 
porem, este sugeito ao 
cumprimento de todas as 
condições e obrigações e­
xaradas n'este auto de ar­
rematação; que assim au­
torisa o segundo outorgan­
te Damião José Salgado a 
abrir talho e fazer venda 
de carnes verdes n 'esta 
villa nos termos em que 
este primeiro outorgante é 
obrigado a fazer o forneci­
men lo e debaixo das mes­
mas condições e obriga­
ções, pois que a todas fi. 
cará sujeito, ficando, po­
ré m esse primeiro outor­
gante mais sujeito ao paga­
mento da multa em du­
plicado da que está estabe­
lecida no auto de arrema­
tação para este primeiro 
outorgante, o pagamento 
d e multa que será feita a 
este, que é quem estâ res­
ponsavel perante a Cama­
ra pelo exacto cumprimen­
to do auto, finalmente, 
que es te primeiro out0rgan­
te reserva a fa cu ldade de 
poder abrir talho e vender 
carne tanto n'esta villa co-­
mo em qualquer povonçào 
do con celh o, ernquanto o 
s egundo outorgante ape nas 
pode abrir talho e vender 
carne n'esta villa .• Pe lo se­
gu nclo outorgante foi . dito: 
que acceitava em todos os 
s e us termos e na forma 
n 'ella exarada, sujeitando­
se ao pagamento o primeiro 
outorgante da multa em du­
plicado qaando não cumpra 
qualquer das condições e 
ob t·igações mencion ad as n0 
referido a uto de arrema­
tação de carnes verdes,que 
aqui se dá como re prod n­
sido para todos os effeitos, 
pois que es te segundo ou­
torgan te s e comp l'omette 
e s uj eita a da r-lhe fie l e 
in teiro cumprimento- ; que 
ao exacto cum primento d '­
es ta escri pt ura e das con.:. 
d ições e obrigações exara­
das n'este auto de arrema­
tação e para ga rantia el o 
primeiro outorgante, d á 
como fiador F ... , que a· 
chando-se presente decla­
rou fiar o segundo outo-r­
gante para com o primeit'o 
e tom ar sobre si e como 
s ua toda a responsabili da­
de e.m que o segnnrlo ou-
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torgan te affiançado possra 
incorrer, sugeitando-se ao 
pagamento d'esta e a todas 
as consequencias da falta 
de não cumprimento das 
obrigações que o segundo 
outot·gante aqui toma e ac­
ceita. 

Assim o disseram etc. 

Comarca de Espozeode 
EDITOS 

DE 'J.'RI~TA DIAS 
êt ( 1 ,• publicaç1\o) 

'

elo juizo de di­
reito da comar­

ca d' Espozende e car­
torio do escrivão Ro­
cha, se processam uns 
autos civeis d'inven­
tal'io orphanologico 
por obito de Manoel 
Alves da Lage, resi­
dente que foi. na fre­
guezia de Gemezes; e 
n' elles correm e1.litos 
de 30 dias, os quaés 
se principiarão a con­
tar da data da segun­
da publicação d' e.ste 
annuncio no « Diario 
do Governo», citando 
o h~rdeiro José Alves 
da Lage, solteiro, au · 
sente em parte incer­
ta, para na referi­
da qualidade assistir, 
querendo, a todos os 
lermos até final do 
referido inventa rio e 
sem prejuizo do seu 
regular andament·J. 

E -; pozende 5 de 
Junho de 1901. 

O escrivüo, 
Jo ão Evaristo da Rocha 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Carvalho Brnga. 

.... DESPEDIDA 
.... Antonio Luiz Mar-
ques dos Reis, escri­
vão de fazenda d' este 
concelho, tendo de re­
i irar-se para i-ienlico 
lugar na Povoa de La­
nhozo, para onde aca­
b::t de ser transferido, 
e não lhe sendo p 1ssi­
vel despedir-se pes­
son lmente de todos os 
seus amigos, o faz por 
este meio,-protf-' stan· 
do a todos o seu profun­
do reconhecimento por 
tão iJô:is maneiras com 
que foi trJta•lo e offe­
rece o seu insignifican· 
le prestimo n'~quelle 
concelho. 

Espozende, Ju;iho 
de 190l. 

º ~Dl1lt ftl~ .tlr,tul!!da 
..... Manoel Martins de 
Lima participa ao respei­
t avel p ublico que abriu o 
seu estabelecimento de 
marceneiro n' esta villa, 
á nrn. Direita, esquina da 
rna da N ogueirn, onde 
executa todos os traba­
lhos r eferentes á sua ar­
te, garantindo a sua per­
feição e modicidade de 
preços. 

Espera merecer a pro­
tecção do pnblico d'es ta 
villa. 

JOSE DA COSTA TERRA ' desÁ~;~v~W~ a occasião pa-
ra lembrar a todos os meus 

~ amigos e freguezes que a 
ESPOZEN"DE minha caza encarrega-se rte 

funeraes tendo para isso um 

As despezas da 
praça e pagamento da 
contribuição de regis­
to, fica a cargo do ar-

preços modicos e ao alcan­
ce de todos os bolçsa. 

A' padaria Luzo brazi· 
leira ao bom, fino e barato. 
-------·- - -- ·- -- ._, 

Em consequencia d'ím- sortido monstrnoso que nin · 
portantes co1"!1pras que a- guem pode compelir, tanto 
?abo de realtsar! expon?? em preços, corno embele­
a venda os segumtes a1t1- : zamento. 

rematante. 
Por este mr, io fi- LOTERn DE SANTO ANTONfO 

gos. . ·- 1 Esta casa já ha annos 
cam citadas todas as ~ ~1U~FfA ~A~A 

• 1 DA 

Aprove1to_a occas1ao pa- ; que trata de funeraes e tem 
ra fazer ~ubl100 a todos os 

1 
servido bem todos aqnelles 

meus amigos e freguezes, : de que se tem encaLTe­
que acabo ~e receber um gado, e que 0 diga 0 publi­
grande sortido.de chapem;, . co e quem o tem encarre­
~odelo3 especiaes, com os gado cl'estes trabalhos. 
tit.ulos dos nossos sympa-

1 
Por isso clifflcil será ter 

tlllcos espozendenses, _a competidor. Esta caza pelos 
s~ber: CHAP~US â !3arao ; longos annos que tem de 
d Espozen~e, 1~em a Dr. 1 prntica a qual foi montada 
Fonse~a Lima, idem á Bar- em 1880 não receia qne ha­
ros. Luna, e tambem á An- ja quem possa servir 0 pu­
tomo i:ascho.al. Estes tcha- blico como elle por isso 
peus s~o mu1t? elegan.es ~ confio na amablidade de to­
de bomtos fett10s. Alem d · · dos os meus amiaos e fre­
este ha um grande sortido guezes que nãoº deixarão 
para todos os preços. . : de concorrer para que ella 

pessoas que . se. Ju.- UIZHICOn~IA ~E L?S~CA 
guem com direito as J SO OOO <t}OOO 
mesmas propriedades. : C/:P 

Espozenrle 5 de 1 E x tracção a 12 de Junho 

Junho de ·1901. Biihetes de ;9~~,,sooo 
Verifiquei. réis 

O Jitiz de Direito, Vlgestmos a :l.~200 réis 
Carvalho Brnga. 

O Escl'ivão, A commissão ad-
pafoelfi:0~.~ Mimnda Sam- ministrativa da loteria, 

Tambem faço publico . continue com o mesmo de­
que acabo de fa~er ?Ontra· ! semvolvimento que tem ti­
to com a Companhia Hes- · do até aqui assim 0 espe-
panhola, com sede na cida- 1 rando ' 
de do 

0
Porto, Rua d.as -:ray- i Peoo a todas as pessoas 

pa~ ~· 70, de_deyos1tan~ a- que precizem que pelo me­
qu1 a comm1ssao do «Car- nos venham inteirar-se da 
bonelo de Calcio», para ins- . verdade. 
tallações de _gaz acetilene, 1 VER E CRER 
custando aqui o mesmo que . RU \ DE EMYGDIO NAVARRO 
custa no Porto, de::l.7õrs. • f 
0 kiloararnma livre de car- 'I a & e Castro Uootel-
reto. Tambe~ se encarre- I ro- 2 s. - íl 

ga da montagem dos mes- , ESCRIPTúRIO DE COlUllSSOEs, 
mos apparelh')S para o gai N . 2 
acetilene, de que a mesma , · 
casa tem grande deposito Jose da Costa Terra. 
de material fino, tudo fa-
bricado com a maior per-
feição e segurança. comarca d'Espozeode. 

Recebi ~m -;;ovo eva- ARREMATACAO 
riado sortimento de fazen­
das proprias para a presen- 'b 
te estação, de cazemiras, 
flan e llas para fatos de ho­

a 
2.• praça 

(1." puhlicação ) 
No dia 16 do cor-

PADARIA 1 

LUSD~BR4ZILEIR4 
HUA DA EGHF.Jr\ 

ESPOZENDE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sor tida d'esta 
villa,acaba de chegar o pu­
ro e fino 

Azeite de Villa-flor , o 
qual vende ao preço de 
150 reis o meio litro. 

Dito de Mirandella a 
140 reis o meio litro. 

Dito de Thomar a 120 
reis o meio litro. 

O unico depositaria em 
Espozende de estes azeites 
é o proprietario da • Pada­
ri~i: Lnzo Brazileira •, qne 
vende por junto e a r eta­
lho, fazendo o desconto de 
i O por cento a qnem com -
prar de 25 litros para ci-m~m, nacionaes e estran-

1 
rente mez de Junho, 

ge1ras, e rneltans par.a ca- . pelas f 2 horas da ma-
pas de senhoras, chev1otes, · _ , e • ma. 
um gl'ande sdldo, a pl"inci· '. nha, a porb do tn- Todas estas qunlida 
piar em 4..80 rs. o metro e bunal judicial d'estci des de azeites são garanti­
tlanellas para os mesmos . , t d'· . das e podem ser examina· 
preços. Zefires e cl1itas, .

1 
comat ca sem em ar -

t dos em qnalqner labora-
urna grande variedade, e 

1 
rematar em iasta pu· 

ta1!1bem ha um saldo de , blic:i e a quem maio!' torio chimico quando se 
chitas de G:OOO metros ~ suspeite da sua autentici­
que se vende a HO o me- l lanço offerecer acima dade. 
tro, que eram de 150 reis; 1 do seu valor as se- O proprictario da 1Pa-
pannos cr~s que tenho co- J . · t ,· d ] . daria Luzo Brazileírai 1)e-
mo deposito que se ven- gum es pro.pi Ie ai es. . O' • 

dem pelo preço do tabella 1 Uma le1rn de la- de aos seus am1º o~ e fI e­
com 5 lo de abati meu to a ' '' )' '. r d gnezes e ao publico em 
quem pagar logo, morins e / V 1.ª ' lO no Sl IO eno- geral qnc o visitem sortin-
pannos fai:niiias, nas mes-

1

· minado da «Funte», ~O 1 do se do novo genero que 
mas condiçoe~. valor de 100#000 reis só elle vende com o unico 

Pannos r.crus e pannos 
1 

r. · i· 
familias em re talhos, que· e entra 1-)m praç:1 com 11m de servu· bem o pub i· 
fica pela metade do preço. ! 0 abatimento tle 20 por 1 co, bem como de sen vasto 
l!m . so~·tido de phantasias , cento OU SflJ·a pela ::;ortido de ge neros de mcr-
hnd1ss1rnos gostos estran- \ . d SO tJ. QOO cearia o que tudo vende a 
geiros, tecidos de algodão, quaolia e r; l'S. 
setine_tas inglez1:1s, sed inhas '! -Outra leira de 
propnas para bluzas, um . . . 
ara11de sortido de guarni- la Vl'adlO no mesmo SI · 
oões para enfeites, pura 

1 tio da o: Fonte», no va-
novidade, e muitos outros 1 d 50tJ.OOO , · 
artigos que tornam dificil ' ur e 7f leis e 

incumbe-se de remet­
ter qualquer encom · 
menda de bilhetes ou 
vigessimos, logo que 
ella sej::-& acompanha 1la 
da su i importancia e 
m~is 75 réis para o se­
guro do correio. 

Quem comprai· 1 O 
ou mais bilhetes intei­
ros tem uma commis­
são de 3 OiO. 

Os peílidos devem 
ser dirigidos ao secre­
ta rio. 

Remetten1-se listas 
a todos os comprado­
res. 
L isboa 27 de Maio de 1901 

O secreta rio, 
JosJl l\fürinello. 

FABRICA DE CAL 
PALMEIRA 

N'esta anLiga e im· 
portante fa brica de e 11, 
siln tda na marg 1'm di­
reita da fo z do Cavado, 
encontra-se C1Jtno sem­
pre á vendf'.l pol' pre­
ços sem competencia 
telha das nossas me­
lhores fabricas de to­
das as qualidades, a 
qual \'ende em peque­
n 3 S e gran ,Jes quanti­
dades. 

A viso aos interes­
sados, 

de enumerar, assim como ' entra em praça com o 
um grande s ortido de guar- j abatimeulo tlo 20 por 
dasoes de seda para ho- · 1 
mem e senhora, em sarja 1 cento; ou, S"Jª pe '.l 
d'_algoclão e se.um cl'algo- : quantia de 40~000 rs. 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa­
ra automoveis. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e dao, finos n~ cor, e zefiees 1 Esla, dulls pro-
para a estaçao. . e::; _ • 

Esta casa vende por jun-, pnEdaJes sao sitas na em 
to e a retalho tendo o .seu . treouezia das l\'Lll'i-
armazem de venda por Jun- 1

1 

I "' ,11 .l , 

massa. . 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Chris­

tal «UNIVERSAL» . to liaado ao seu estabele· n rns u esta comat ca e 
cirne~to na rua de Castro 

1

. pertencentes aos inte-
Monteiro 28. d · t 

Tem lambem nm aran- ressados o mve11 n-
de sortido de gravatfü~, lin- ·rio a que n' este jllizo 
dos gostos; um saldo. de ) se procede por O· 

Zarcão, Almngre, Preto, Verdes, A;;ul, 
Amarello, Cré e Baryta . 

Apparelhos para Fabricação do Gaz 
gravatas e laços de seda, . . em casa. 
que erão cte 400 rs. a 200 bito de Antomo dos G r p 
reis . l!m gr_ande saldo ?e , Santo& Villas Boas, Incandescencia pelo az, gazo ma, e-
castorrnas ~zas e de p111- , que foi d'esta villa e lroleo e acety lene. 
tas, que erao de 660 e 700 · · d D l · 
a 420. e 480, r~. o metro. j vão á praça par.a. pa- . Machrnas_ o e_ screver « acty e>> as mais 

_ Bc anqueta"'. aznes, ~rne garnento de d1 vidas ·simples e m:ns baratas. 
erao de 200 rms 15') reis a . . . . 
vara, tendo além d'isto co - j pass1 vas a que o ~a- Oleos industnaes e mmeraes para lubn-
b el'to1:es finos de lã, cami- 1 sal se aclia suge1to, ficaç-ao de Machinas 
zas feitas, e ceroulas sa pa-

1 

, f' . f · , 1 'J 1 
.1. • 

tos de liga, marroquim, con UI ~e '' 1 1 eso VI O .A. RI-VIER E 
chinellos de verniz á moda ! pelos mleressadus u nua «le s. P aufo u.º '9. t. csq. 1usboa 
elo P~rto, bota~ e sapatos conselho de familiJ do -.U:m~l:un s e ,Gt·atls a:>1·cço~ eo~·~·m1~tes e 
de criança, meias ele todas . l . Cafalogos ilhssfradus . 
as q uulidacles, tio pu ra re · m0smu rnven ano. 



Pl\lYIUGIO UCL~BlTO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

ONIC! LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

trepmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chri~to, Pharmaceutico forueeedor da Real Casa de Sua llagestade Fidelis~ima El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, Dembro llonorario da Sociedade Pharmiceulica Llliilaoa, e de ·oulru 
uiieda®s scieotificas e ioduslriaes, premiado, etc. 

O POVO FSPOZENDRNSE 

EMPREZA EDITORA DO «OOOIDEN"TE> ., E~CYCLOl'EOI \ PORfrGl:EZ \ ltLU~TR D 

~{9](]JD]1/11·{~f ClJJ:l!J K~i~·fõ1~ ó) U fii ~ ri óJ ffj à Ri ll J UJ -l IJ VJ ~ 8) •v · & f1 
..4!1l!!:J ~~ t1 .. ~..:il.:f-el~~r.J[lii> 11 ... :.t~-'ü~~ EH Cl~CO ' "OLU1!rnS 

D& S Publicndo sob u dh'ecm\o de Uu:t; in1i n o Le!!lOll 
@

1 

~ í'I ~ i1 í'\ ai ft2 ff1 t-, fi.? Lente da escola medico-cirurgica do Porto 
~ ~ IJ i)l l!ii 1J li,' tll UJ A) Q) Com n c o lln b u1• ae1"io t-O'e c t i ' ' ª tJe 

. . . . , . A. J. Fereira tb S1l ;a, le nte da Ace1lomia Poly technica do Porto, -
Obra umca no genero, rndispensavel ao commerc10, a 111- : l3 ento CarljuPja, lente da Academia Pol ytechnica do Po r tu u r>i rec tor 

dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, do .a Commurcio do Porto; !Jom!ogos H a mo~ . jnit. tle D! reito; Ern_e!to 
seavos tasbella i SOO'ados estudantes de à~ ala , proftmo r de mns1ca; . F1rmtno P'.: re1ra, JOrn al 1st1 ; Fr:n ~ IS CO 

'- e:> . ' d Azeredo, le nte da Ac.1rlem1a Poly1echn1ca do Porto: Jayme ~ 1l11JtJ , 
too<ld oapa1zes, etc. jornalista; M. d'O!ivei1· a Ramol'., capitãri d 'tJs ta do maior , Paul o Marce; 

Il i no Di as de Fr~itas , li•n te do ln>tituto Ind ust1 ial do Po rto; Ri ~ard o 
J o r ~e, lent0 da E•cola Medico-Ciru rgi ca do Porto: Cous. W tJ uceslau iniocm:nocc Oaoráer 100 cadernetas 

ABRANGE de Lim a, lt•nte da Acade mia Poly techni ca do Porto. 
,FzuPacerrot uguez, Hespanhol, Italiano, In glez e Allemão . A a!!:ncy clopedia po rtug ueza ii! ustrada» é um trabalho dtJ longa date 

O OICCIONA RIO DAS SEIS LINGUAS forma um volume facil de prepara do e estudado . A recenttJ publicação do cc No uve•U Larousse 
mauusea r, e começa a publ icar-se brevem t1 nte em cadernetas semanaes j illus~ré~ de _Claude Angé, veio fi xar hesitações e de terminar o quadro 
de 16 ph o i na~ 8.• ponu11 uez e compreltdnde 80 cadurn etas, pelo 

1 

do d1cc1onano que ten ta vamos lev<ir a cauo. 
ménos. !'l ' !'l ' Não se imagina, porém, que se tra ta d'uma trallucção d'egse valio -

CUSTO DE CADA CaDEHNE.TA 30 RÉIS , PAGOS NO ACTO so monu mento litt erari o. Se a maior parte dos voc3hulos n'e ll e co nti-
DA ENTREGA . 1 dos se encontram no nosso, rnuitus ou tros iutroduz imos, e é novo tu-

Preço d:i assignatura com porto do correio, pa ~am ento ad aant .i do: do qnai_:to se rcfe rcl _ás pro rlucções_ na!uraes ~o noss_o sol.o , dH. nossas 
Para as provincias elo continente , Açores e Africa p n rt u ~ n r za: Se· r os_sessues nlt~ am a_n aas e do B ~uil, a li1s~oria poht1ca, h tt ~ ra~1 a ,; ar-

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa- ri e ele 5 ca ;le1 netas. 150 e tO réis de porte-Serie de tu ca dernet as-, t1st1ca. dos clo1s p:mes_ em que e falia da ~ h n ~ua . portuguez~ . a ch oro· 
rador, de facil digestão , utilíssimo oara pe ssoas de estomago I GOO e tiOO reis de pun e. Mueda fo rte. graplna das du as naçoa3, parte em quu nao omllll mos um so dos voca· 
debil ou enfermo, de idade avançadâ, convalescentes amas de 1 Para a Indi a po r1n o nez~ , IJ ; azil e Oceania : Seri es <le 20 cadernetas bu los riue chegaram ao nosso conhecimento. 
leite e para crianças , é ao mesmo tempo um valios~ medica- i 600 e mo réis do p ~ rl e . Moerla ío rte. . i N'o,_ta~. condiç_ões o V?Caunlario <l :!. • Eneycl_opedia po rtugueza ill us-

1 
Assi!!na-se na Empreza rio Occidente.-Largo do Paço Nnvo-L1s - ; tra1la» e d uma rir111 eza JOC?m p a ra ~el. Aprovcllamos tud_ o q

1
uanto nos 

m ento que pela sua acç.ão tonica reconstituinte é do rnais 1·eco- ~ E E 1 D f t 

1 

uoa e nas te rras onrle a Einp re 1~a t e m.corr es_ p o nd en t c~- ~ •m ~ posen -

1 
1cc1oua11 0 por l.uguozes ma~~ per e1 os ~e encontia reg1s1:iuo , _a ccres-

nheci~o proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e de no es tabelecimeuto <lu :;r. Joao J.,;e Rod ri cr ues -de t<reita s. centamo studo t1uaut<J nos pareceu ter ut1l1da<le para o nosso pa1z, nos 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua effi.cacia "' · Dicci:i nar ios un iversaes, publicacl<JS nos paize~ mais adiantados, e so. 
evide 1~cia da pelo uso quas i geral que d 'ella se faz n'aquelle pai~ ~JjJ.~ílltJtiT.Jnl.~ljfl.JMl "[ i -u~E1!JSl~ j bretudo cnnsol!amns as public .• çõ"s especiaes que em geral os cliccio-
bammtos annos, levou o autora tom al-a conhecidanoestrangeiro. ~~r.iPaA~~~~,Jft:: 1 na ristas ab andonam; com estes elem:·ntos c11nstruimo3 o plano da aEn-

"' · • 1 cycl opcdia Po rtog u ~ za li lus1 rada . 
Hu. to:mbem a m e l!lma t•arlnha peitoral pre- por EMILE RIOHEBOURG j Con dic:ües de pubUcaç;\o · 

para.~a SE:i\'.I. FERRO, puro. OM OIUiOliJ em que Em vis ta do extraordinario sucl' esso ~ uc obte ve a seg unda e_di ção 

1 

_A cc Encydopodia Port uguez. Illus trada i> íórma 5 volumes ~e 800 
ell.e nu.o liiqin aoon.lile lha<lo. . do magnifico romance a FILI-Ia MALDlfA, entende ram os e1!1torts p2g1n3s arrox1madamente carla_ nm , em fo rma!o de 4.º grande , 1mpres · 

CQ l que era dever seu puultcar um outro romance do mesmo. auc to r, soa Ir es columnas nas cond1çoes ma te ri aes que (•ódom ser apreciadas 
--------------------------- 1 pois qne só se póde a ttr~ b uir á belleza d'aquoll a ohra ~ o a grlnd,e 

1 

por es te. prn-pecto . . . . 
1 simpath1a nuo sempre inspira m os tr abalhos de E.M ll~E Hf LHEBOUlH1, Pulili c.• - ~e >emanalm.ente aos í~sci c ulos de i6_ paginas , com nume-

PUB1.1CACÃ.O lllENSAL f ., j f bl li d 1 l 0 f 1 f 0 moito notavel ti acce ntu~ r o avor com que. º pu 1co aco ie u a pu· rvsas: ~ ravuras, e n~ooo q_ ue «samt o o · . as c1 culo no .... du maio 

ATLAS DE GEOGR B\ ºHu' UN!VERSAL 1 bli cação que e ~ tà a conclmr. Escolheram, po is, os editores AS DUAS 1 de i 899 , a obra estara termtaada em t8 dll ttlvo re1ro el e mo~.» A cm-
' . Hf' · IR ~ : .M AES , romanc_e qne é nm rl os mais notaveis e _imp ressio nanttis entr : j preza rese rva-sei ~01ém o direi to ele encur tH o pras <> da p11blicação , se 

o E lii e: n 
1 

p 'I' , , ,, 'I os muitos <J ne EfüLE RICHEBOUI\G te m rl arl o a est:1 n~ pa , taes co r~o 1 isso lhe fô r p o~s 1v ~ I. _ . 
1 ' O E 1 L L U S '.I R A D O A ~JULHEH FATAL. A E~POSA . A MAllTY H. O MA 1~ IOO . A A'·Ó l Para as prov1nms , onde nao hou ver corres pondentes a experl 1çào 

P. ---- • • l OS FILHOS DA MILLIO NABIA, O SELVA~EM, A VIU VA MILLIO- i fa r·se-ha em cadernetas de 5 íasc~cu l o s , cuidadosamente empaco tJ das, 
res ~~~t.n~oi!? mappas expressamente gravados e impressos :i co• : NAHlA, e A FILHA MALDITA , os quaes ev1dentementn o coll oca ram de modo a evitar que s~Jarn dd n101fil'arlas pelo correio. 

• P g s d de ~e x to de du~s ~olumn~s e perto de 300 gra· 1 uo ponto mais elevado e culminante da longa escala , em qull, por or- j Preço de ca1 la fosc1 ·ulo , em L1shoa e Porto , mo reis . Provincias 
vura~ repr_esentan o vi sta s ~as prmc1pae5 cidades e r:nonumentns do , dern de merito, se acham graduados os grandtis romancistas da actna· :1.10 reis . Ul tram ir , 120 fP. Ís. ílrazil, tiOO reis íracos. 
mun o, pa 1za~e ns, retrato:~ d ho_m ens celeb;es, fi guras d 1a ~ rammas, etc. l lidade. Preço ele cada ca r! P. rneta, 500 reis. Pro vincias , 550 rei s• UI tramar, 

A. primeira publlcaçao que n e11&e senero se ro:.c . CON()IÇÕIIS DA ASSIGN~TURA . 600 r ei~ . Brazil, 3:000 frac~ s . . . . . 
Ob d a· d . S . no. palz . . l Cada caderneta semanal de 4 folh as e estampa . ......... 50 reis Ass1gna-se em todas as livrarias e oo Escri ptorio el a Emproza Eút-

memor r~ ~ ICt .ª a oc1eJaddo df erl?eograp-h1a de Lisboa em c~m .. , Cada volume brochado . .. •...... . '.... .... . . .. . . . .. 450 » tora Ll~ ~I OS & e.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. 0 an· 
açao o .• o cen~nario a n ia Brinde l\ cada a1t l!! ii;11nnte no rim da olu·a ! cl ar. POHTO. 

O Mundo-lfo~~p~_:_~ ~& I r~~Ll_C~ÇIOI . 
1
. . C I Grande estamp. i rn pr ess~ a côres, propria para quadro, rep resentando , ·-~-!"Ji!J,,--~1-L -----~-~-. -~--11.il.-~------M'-71-ll-~--

. or uga p ys1co- ortuga po 1t1co= o o-

1
1 A,·it1tn i;e rnl do A'1enlda dn Llbe t·dade \. ~lf-'rt.lrt.~ U-Y.trt."/o, lf-'rt. "l>!"gt"YVV_., 

nins porJuguezas (A çores, .\1adei1 a)- Coloni as portugnezas (Guiné, · (5 • edi ão consideravelmente aperfeiçoada) 1 ~ ~ ' ~ .h' 
Cauo Verrl o, ~ · Thomé Pri~cipe , Ajudá)-Colonias portuguezas (An- 1 R ecebem-s~ as•iç naturas n oescriptorio dos editores RELEM & ' ~ ti::? ~ ~ 
T~ola, ·)M0Hçamb.1que)-Colonras P ? rtu gu e za~ (lndia portugueza, M.1cau , 1 C. rua do ~larechaf S:ild anha , 26, Lisboa; e nas provincias, em ca- 1 ~~~"PI ~~~~ i 

. 1mor - espanha-Fran ça-Su1ssa-ltalia-Peornsul a dos Balkans · ' _ j ~ 
-:Grecia-llhas B_ritanicas-Holl anda, Belgica-Allemanh a Austria- 1 sa dos srs. corre,pond entes. ~ CA SA :OJE SAU:OE 

D1~amarca, Suec1a e Noruega-Russia-Asia occidental-India- ~ l R A A ri U R l D t lf O p H l C~ 1 111a, Japão-Archipelago asi3tico-Aí1 ica-Africa (Lª parte)-A- A MiQn ft ILLUSTR~.fi.DA ~ P a li 1\ 1\ JJ O n E 1 /\ ~ 
r,.,., .. (2 .• parto)-Af_nca (3. · pa; te)-Arneri ca do Norte-Can a d á-E~ - S Uf.i ~~~1.1..... ~.~ 
tados . Urndos-Mex1co-America central, Anti lha s-A marica do StJI- S3ª-'YWK~~-N'5 rrtBS§'Srm7 ~~~ NA PRA IA OE BANHOS OA POVOA 0[ VARZIM ~~~ 
Amen~a do Sul (-1.• parte)-Ameri ca do Sul (2.• parte)-Brazil- 80 RÉIS Directora : IOO RÉ r. S i PO!l 'l'UG .t. L ~ 
Oceama-Begiões polares . No acto da entrega A LI CE D E A TH A y O E No acto da entrega ~ 

Condi-:õ e s do n 1111 l s nnt11ra : ~--~~- ·"·~--~-- ------- - - -:-- ·- • - ~~-- - hl 
Todos _os mezes tierá distribuído um fa sciclllo co nt en~o uma car- JOHN i\ L DA S F.!!!!!~! ~1!!5!!.'!-~~~ A hriu-se n'es ta es taoc1a ll :oln e n~ un~a casa ~ 

ta geograph1ca c1J1dadosamente gravad·i 0 impres sa a côres uma ío- f . p . . . t d , l f . ~de saode para a cura da 1no1·1,he1n, a frente~ 
li d 

. ' ' · • Por contrario eito em art s, saira o as as «segnr11 as- eiras•> a ~ 1 1 d" · 1· · . ... ,, ~ ia e quatro pagmas de texto de 2 co lnrnna s 0 7 ou 8 vrn vuras e d " · dJ ri oa se ac ia o 1sttncto e 1n1co ex. snr. ur . 
uma ,

1 
"d t50 . , ,, · l!lloda lllu t!õt l'a da cooteu o em magn1 ,1ca s gravuras a pre to e I JOÃO PEDBO DAS CAM PO~ 

,, capa p i.~ preço. e reis pa gos no acto da ent rega. col ori da• tod as as novid ;;clrs em chapéus toil ettes p' an1asias e ""fA/'lhllA. . · ~ · ~~ 
J odo o ass1gnante que torne a responsa bilirl aile de 3 ou mais as- _, ' 1 ' . ' ,1 ld t 1 /rc.~trt.lrt. Acce 11am -se doe ntes de ambos os sexos, a-~~~ 

iu g.n ~ t tir as t: ra 1re1to a por cento de aba timento e de 10 assigua· 1 dos•> 'tam.anho natural. Bordados de todos os fo1L i o ~. aco mprn ha· u tos en c1 ean~as. . . 
· · d" · 

20 
·' 1 couíeccoes tan to para se111oras corno para crea nça s. «no es cor a- ,· d 1 

lu1as em dt>a nte a 20 por cento e um o.xem pla r vrat1s N'estas con , . d . - C l . . t l d ~ .Ped 1d us e e~clarec 1 mrntns ao rl1r ec tor , i 
d

. - . " · • dos das respec11 vas escri pçoes. onera uma ccrev1s a 1 a mo a>i , t4F 1 1 0 • • ,.,. .... 
1çoes :1cce1lam-sc correspondentes em todas as terras das proviucias ' · d. · - 1 ·t f · 1 ~ u a u o e · ""'''" 'º "· o

3 
a As . v· • · . _ · onde todas as semanas lll 1cara aos seus e1 ores, os ac tos mais i l'lf' 

r· _. ~ li pr o rn c;as .as ~ ss i gua turas serao pagas adeaota<lamente na importantes qne se dero m durante aquelle esr 11 ço du tempo e q u e . ~ ~~~~~ ~~ 
oZa~.00° ou ma.is a sc1c '.~ os , scn ~o o ~or t? franc o. . . . se relacionem co m 0 seu titulo. ccCo rrespo ntl encia» : Secção des tina da i ~ ~· (2) ~ ~ 

d 
. a a corre.ponrlenc1a e pedidos d ass1gnatura devem ser d1r1g1· a re•pori Jer a to das as fJessoa:: c• ue se dirii·am á Jlllodo 11 1u11u1•culn ~ ~ 'l>. 

os a Emp1•eza Eti ilo1·a do Au s d G • · hi u · " · · 1 · · · ~~~.!11Nfá' ~ ~~-...,_ M'l7A.~"1.ilo. 
'1e1•r!ml-HUA OA BOA VISTA 
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0 
E e _ ePI ~10° 1, a 01 " so bre a s sumpt ~s. de interesse apro pr1~do .. ccReceJtas >i n e~Pss a r 1 a s 'i~~~''VI ~ ~i:J~ ~~u--.'..~ 

' , :i. sq. L SB A. a tod1s as familias, etc . , etc . C< A secçao 11tte rar1a consla ra de ro- - - - ""' ,,.,,, , :· , . . 
mances, co utos, historia~ , poesia,s . ~ ll o da lll U filll'a~a fica ; .. ;~{.~';\ R &.fu.m:D 1 Q,1 S) ll~ A we:m 
sendo o melho r e o mais ba rato iornal de modas que se pulil1 ca om ~·,;~~ . 1J · 

E~l .. llEZA DA HISTORIA DE POHTIJGA.L (Sue.} Editora , Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade . _. ~....:,.,,'\ \ ' l iio r do cnbe llo 
Li\'a·aa·ia Uodea·ua R • ..tuguiuu . 95-Typo ;;raaJio

4 
dos seus a rt 1~os torna-se ···'· · •· d e ~.,EH-Impede que 

u. l\'CUll, 35, 3~ IN DUii PENSA VEL EH TODAS A S CASAS DE l~AMILIA o caliellC! se torne branco e 
restaura ao ca!Jell o gr isalho 

LUIZ DE CAMÕES 

li '' 3 ;- à llll&I 1 
G1•aude e dição pop11I1u• e H h.1 s 1ruda 

Sub a di recção dos insignes art is tas HOQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Esta odição. Íle OS LUSIADAS, a mais mti no mental e mais eco­
n o m i c ~ de quan tas se teem pu bl icado ate hoje, tem, como compete 
ao maior monument~ da nossa lilteratura e esta Empreza imprime 
a ·~ o das as mas publicações, ccum cunh ll verdadeiramente naciooal u, 
po1\o ~a p e l é _sahiilo el" ía brica µ_n rt 11 g u~7.a, o typo fundi do na Im pren­
sa Nac1onal , 11lustrada po r artis tas gen uinamrnte µo rtugnezes, e as 
pho togravuras íeibs cgu~lmente por ar tistas po rt u g u eze~ . 

Pa ra que. a eil1ç~o podasse ser recepida rla parto do pu bl ico com 
toda a confiança, foram a rev isão e a preíaccão d'ella eutr egnes a 
um ca mooeanista ilbstre, erlldito e poeta o sr. • 

DR . SOUSA VITER B O 
socio da Academia Real das S.:iencias, vulto <J lle com ;is suas inves r 
ligações histo ricas lautos serviços tem prest.ido ao seu pa iz, e cuje 
competencia para trab .dhos cl'este gonero é em abso luto reconhecida por 
quantos labutam n'esta litle dos trabalhos lt tterarios . 

P a·ec,:o da a ssig11atu1•a 
Cada fascículo de 2 íul h1s, <le 8 paginas , cada, in-li. 0

, grande 
formato, contendo cada fascic ulo 2 es ple ndidas gravuras 60 1·eis . 

c ~ da \orno conteu1lo 5 fasciculos ou 80 pagi nas , inserindo cada to · 
mo iO ma gnificas gra ~ ura s ori ~in a es 3 00 1·eie. 

' 'eja-8e o prini eh•o fasci ic ulo em po1ler dof!I di l!I· 
trlbuid ores e na s 1h .... a 1·ias . En'l'io-se. m e dinu &e a 
quantia de 60 1•eas. a qu«•1n o 1·cqaei sifa1· à 

EMPHEZA DA lllSTOBlA DE POHTOGAL 
LI VR AHlA MODEBNA- Ru a Augusta, 95, LISBOA 

Acceitam·se correspondentes em toda s· as terras da pro víncia . 

A lllodn 111u@11·nd a publicará por an no 52 numeras de i6 
pa ginas, com 56 ê Ol umn~s, em grande for mato , ~:liSO gravura s em 
preto e col oridas , 52 mold es cortados, taman ho natural. 

1 .• ed ição CJ o u d içõe• da nss li.;n a tu1·a 2.• ediç ão 

a sua vi talid ;,o e a formosura. 

AN NO . - 52 nu meros co m l ANNO , - 52 nu meros com 1 
1 1·800 1 · . c.bma e tubercu Jol!I 1 :800 grav uras .em preto e co o· · . gra 1•uras em preto e co on- • f " OO . 

P e l lor n l dp c e r PJa 
d t- .& ye r. O remed ia mais 
sel;! uroq ue ha para cu r~ da 
I O•l!le , broncb He. DH • 

p e l m o na r e l!I. frasco :1 $100 rei; meio 

·d 01 G• 1 J t ,. s tama das 59 moldes cortado ta a ra s l~ O 0 reis. 
ri as, ._,.i; mo r es cor auo • ' - i ' - ' 

5
' m . O E~IPI ASTRO PEITOHAI DE CFREJA DE AYER E 

nho oatural 52 num. com '1040 nho n ~ tural, (! $000. . ' ·. . ' • " . _ • - xerce 
d

' )·orlados 51'1000 uma 1uíluenc1a h~nefica e rap1da em totl;1s aíl ,• eçoes da garganta o do 
gravuras e l i , IP • • O d 1 ri d . d ,. 1 . d d SE \IESTB E . _ 26 numeres SEMESTRE. _ 26 num oros peito, seu po er ~c1 tave r. Pslru1r ores e em cnc1 :i o no mo 0 

com' 990 !! rav uras em preto e co- com 900 ~ r a vuras em pre to, e por que all1va o pe ito e ~ocef?a ~s trss1'S i•1gle11L~s. 
lorida 26 mo lil ~s cortados , ta ma- colo ridas , 26 moldes cortados em l'E:Ur~~clo co~.tftOl!llo ue tmHHtpora·lSha d e Aye:--
nho n'atura l, 26 num . com 520 tamanh o natura l, 2~100. ~ara purificar 0 r.;an raft" , H1n:~0~,r ~ cu;·po e cn1·a radical 

. ~ b rd· dos 211"00 uaB encrophuloH. rasco .::> • v reis. g1 a vuras ue n a , ""iJ . 0 - 1 . - l' b · · 
TfU~lESTR E .- t3 numeros TRIMESTR E . -13 nu meros re~eu 0 de A)er conllõ'a ae.:we!i-« •e res rnte rm1-

'· '·~o tentes e b1110:-as:o. com q,50 ~ ravuras em preto e co- com ., . .., gravuras em proto e co- · T d . . . _ 
loridas , 13 moldes cortados, ta· 1 loridas, 13 mo ldes cor1ados em j ~ o os ?s ~emed1os que fie~ n rnd1cados sao alt mente concen t ~ a -
manho nat ural f3 num. com 260 tamanho na tu ral reis UHOO. do. de: m.rne1ra que sahem baratos, P•H que um vidro dura mu ito 

' 1 ' · temrrn ll' ravuras de borelarlos 1$300. · . 
f) LISBO,~. PORT O E (JOUH~llA PUuH1 Catb!l\:-Uc~111 de.~y er-0 IDtlhor purgal1vo SU3• 

ve e 1Dtlllramen1e vegetal. 
Um nomero contendo 30 gra· '\ Um [numero con tendo 30 --------

vuras em. preto e co loridas , ?m gravura s em pre to o colo ridas, um· ~]\~)"'-. Perf<>ito''dealll!t'ectl\nU' e pu rH'ica~· 
mo lde cot tado , ?amanh o nat~ 1 a l, molde cortad o, tama nho na tural. 1 kjé~Çf~~: Ír.> .. ' · 1 de ..ilE,'iES-para desrnfeciar casas e latri-
e um numero com 14 gra\ vra s l . ({ .;' ..:fJ.. ~ <.~ nas ; tamhem é ~xcellent1o ,iam ttra r gordu:a ou oo-
de bordados. 1 ~t: ·; ~ ,,'": doas dt: ronpa. limpai' metaes, e curar for1das. 
.1".o a cto da eH&N~·ga 100rM1 No neto «ln eul!'ega !§«J rl!I, ~-=~·-'-'.~ 1 ~".-""':::,. ·enue·Be em io •ln!i! ª"' .u· n<'if>a e• 

Cada numero da MODA II.LUSTRAD A e_acompa nhada d' u ~1 nu- , ~~E~::~fi~~f pluumaci ui t> dro~a~i a , pre.;o sou HEIS. 
mero do e< P etU E cco de I R G1•oõe1·1eD, 10111~ 1 espec ial de l~v,~~_::::-;",:.-' 
bordados em tod os os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae- 11 

"'"'"º --------
para creaoçã, ta pessa ri a ~. chrochet, ponto de agulha , obras de phans VEBMlFUGO DE B. L . .AIL 'ESTOCK 
tasia, ron rlas 0 pas~amautar i a, etc., etc . en contra-se na MOD A lL· E' o melhor remedia contra lomurigas. O proprietar10 °s1á prom-
LUSTRADA , a traducç~o em por1 uguez d'aquullc jo rnal. pto a devul.ver o elinlt ei rfl a qualquer po~wa J <Jlltlm o rnmcdio não 

,t 88 i~1111·se em to d a o ª"' u , •1·n1·itui1 do 1•ei no , IU1ns íaça o effe1to riuanrlo o doente tenlw lombrigas e i;eguir exactamen• 
e B 1•n z il e 11;\ d o e tl l ao1• te as instrucções. _ 

A t
. B t d JOSE ªASTOS R G tt L" l Deposi to. James Cass Is & c •. !:loa do .Mo usioho da i!vei ra,-n Jgfi casa er ran = u = ua arre , is )Oa i Porto. ( t ) 


